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ATTENÇAO!!
U 5J

SULTANA Já ouviu V. S. a maravilhosa Vlctrola Oríophonica |
Victor? Pois se não ouviu, vá sem perda de tempo j
á Casa^Zenith ouvir e admirar esta maravilha ! A per- |
feição deste instrumento, encantará, e assombrará V. S. |

ÍNão é reclame, é realidade I

§

REVISTA MENSAL JUNDIAHYENSE

Expediente

Assigiiatura annual:
Numero avulso:

Numero atrazado:

N. B.
d12$000

1$200

2$000

Temos em stock, discos
de todas as qualidades e
as mais recentes novida

des Victor, Odeoii, Colu
bia e outros. Victroías |
portáteis desde o mais
baixo ao mais alto preço.

Depositário dos relogios

MECUM, 15 rubis, com

garantia por dez annos,

Zenith, Aurea, Cyma, Lon-

gines e outras boas mar

cas. Visitem sem com

promisso de compra a

3

l
K

Toda a correspondência deverá ser
dirigida ao Director, snr. Casimiro Brites
Figueiredo e endereçada à Avenida Dr.
Cavalcanti n. 84—Jundiahy.

Publicaremos gratuitaniente photogra-
caudcaÍLi-

> ’

phias, instantâneos, “charg^s
ras enviadas por nossos amigos e assi-
gnantes. Daremos sempre^ prelerencia a
assumptos que se refira á vida de nos¬
sa terra.

Todo e qualquer assumpto que
Sultaim” deverá ser

se re-

trata-u

lacione com

do com 0 seu Director.
pmmm ow o mm

I VSCTOR

ü

Z E N í T HCASA
j

(Visinha á Pharmacia Italiana)
Rua Barão de Jundiahy, 100-A

s

]iiii Telephone, 2-5-4Em frente ao Jardim

k
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«Revista* — Appareceu domingo ultimo, nesta
cidade, a revista «Sultána», coisa enedita para Jundiahy.
Pelo seu cunlio artístico, farta messe de coll iboradores, e

exccllente direcção, certos estamos, de que ha de tri-
umphar.»

U

ULTANA
1 1

e a

de chefe ^a^critipa^-^í.oo^i^ mãos repousa o bastão
a nossa iniciativa ’de lanearT T referencias,
uma revista. A sempnta terra de D. Petronilha -
previramos." Como°melho/^npp^?- terreno, conforme
sem desfalleciment^na prosseguirmos
acolhimento, não só da í^ipa» encetada, está esse bom
bravo e brioso povo Damn^o ’ também do nosso
rencias feitas a <?S^tanT
«i^spinhosa a senda'que iniciãmor^

«Sultana»

D’0 Porvir de 7-10-928.

4^:
●.» y «Sultana» — Revista mensal, illustrada, de li

teratura, humorismo, e actualíclades, que se publica em
Jundiahy, neste Estado. Primeiro numero, posto á venda
em Setembro ultimo, com texto variado e interessante.»

D'0 Estado de São Paulo de 11-10-928.

i.
I

e Que porfiaremos em
Independente das felicitações pessoaes que re

cebeu 0 uosso Director, temos sobre a nossa meza cartas
e cartões enviados por amigos e admiradores, destacando-
se entre elles os dos Snrs. liaul Osuna Delgado e Duilio
Gambini, nossos prrsados collaboradores residentes em
/> varé, do Snr. Luiz Martins Bonillia, nosso bom amigo e
alguns outros. A’ imprensa e aos nossos amigos, a nossa
melhor manifestação de gratidão, pelo estimulo que em
prestaram á nossa iniciativa.

nos a nova revista «SuitTn^^ ® ganuln appareceu-
Brites FígueíredrQue snr, Casimiro

sua primogenitr a comosuccesso
constante no mundo das IpÍS? ^Imejamos um progredir
tural que só tenha mocidade, é na-
amadurecidos nas lides acoro?S”®’
inumrem duma grande boa ^ P-®'
seja interrompido por d^screnca^^m?*?’^^ ®
para experimentar o animo dos^aup^s? sempre apparece
vida da imprensa, em qu“ os
merosos do que as hores »° sao bem mais nu-

D’A Comarca de 4-10-920.

todas umas serigaitas, que só sa
biam se enfeitar e passear, e o
serviço mesmo, nada.

— Olha meu filho, veja se
arranja por ahi uma creada de
preíenções modestas e que tenha
uns quarenta annos de idade.

— Sim senhor, papae ! Procu
rarei fazer sua vontade.

Muito tempo não se passou
e eis que o Alcino, entra pela
poi ta a dentro, lampeiro, trazen
do em pòs de si, duas jovens e
formosas raparigas.

— Que, é isso meu filho ?
Pergunta o Coronel, admirado.

-E’ isso que o senhor está
vendo papae. Como não me fosse
possivel arranjar uma creada de
quarenta annos, eu arranjei duas
de vinte que é a mesma cousa!

A CREADA

DO ALCINO
notorio em íodas^aR*sini/fif^^f^^’ desenvolvimento é
a par de suas iudustSas Hp actividade humana.
CIO, de suas escolns rio 'oo.f lavoura, de seu comrosr-
primazia da subilcacao dos quaes com a
commemorou^rseu hontom
lado acontecimento (pelo qüb desse assigna-
een ia a falta de umã rev^R^A -f/ irf P‘^rabens), Jundiahy,
a alma sonhadora da mocfdade^víf ^^lagazine ein Que
dío, em critica ligeira e em humorismo sa-
pondo a bulha os acJntecISpAnr? a sua verve,
encheu-a «Sultana», que éS nrn°rf®®®' ^^cuna pi‘f'
cie esíoFço. a qual dâejamofvida ® um atlesíado

P’A Folha de 4-10-928.

/

Quando o velho Coronel Theo-
doro Berraudes, transferiu-se com
armas e bagagens, para a Capital,
todo 0 pessoal da villa extranhou.
Homem excessivamente agarrado
ao cobre, era de causar mesmo,
muita admiração, a sua resolução,
Deixar a vida barata e pacata de Ca-
carecopolis, pela cara e agitada
cia Capital! Qual! O Coronel “Do-
ro” enlouquecera pela certa. Lou
co ou não, o caso é que um dia
elle achou-se installado em São
Paulo. Economico como nenhum
outro, encarregou seu filho, Alcino,
de arranjar ura creada. edosa e
juodcsla, pois que as moças, eram

e prospera.

Sní “Sultana» q?| vem®?® Primeiro numero da
hmníZ CasimiroXiíLs ^ sob- a di-
SS e iUustrada. Revista critica,

no seu ürtiffo frl ®« ^nisuas pagínas-como
SeM ® dundiahy a — tudo quanto

l' O Jundiahy

n;li

/j i

prensai, mas que a boa
.semanal. Agradecidos

* Vida longa e prospera-*
®nse do 3-10-92^}.

JOSÈ DAQUI
, i

-ií
i



StJITAÍfA*êUtTAKA' 5
4

7>guas Jvíilaqrosas PAINEL DA VIDAcisn 1 niiiii
gozava de uma

reputação invejável. A íama das
- suas propriedades curativas já ul-
trapassára as íronteiras estadua-
es, e se espalhára agora pelos
estados visinhos. O Faguudes Le
mos, tinlia uma lesão clironica no
estomago, e inutilmente gastára
grande parte de sua íortuna em
busca da

n!iTi&QS mmm da cercado de rostos já exhaustos
pelas orgias de uma noite alegre,
o argentario fidalgo, boceja os
últimos alentos de uma noite mal

passada. Já não mais o impressio
na 0 perpassar ruflante das sedas.
Tudo e todos lhe são indifíeren-
tes ! Scisma ! . . . E no seu seis-
mar, ainda embriagante, semi-ton-
to, vem-lhe á memória, como por
encanto, as reflexões de umanoi-
te perdida no jogo !... Como visão,
passa-lhe pela memória a esposa
afflicta e filhinhas a chorarem...

— Papae não veiu ainda ma
mãe ?

E querendo dominar o seu fra
co de viciado, passa pela testa
suada, sua gélida mão, como que
a afugentar essa visão, cynicamen-
te sorri um desses sorrisos de des-

dem !.,. Montalmente, contrabalan
çando seus haveres, de novo sor
ri, orgulhoso!
— Não me faz falta esse dinhei

ro que perdí !...

<Dedicado ao meu muito amigo, Dr.
Qumercindo Soares de Camargo, co
mo recordação dos ditosos annos. que
juntos passámos nos saudosos ban
cos do querido Collegio São Luiz, deA
»tu.

1

Cirlitii iiili ALVORADA

cura para a sua saude
aoalada.um dia arrumou as malas
e tocou para a Fonte-X. para ten
tar a curar de seus males. Levou
comigo toda a familia, isto é, amu-
nei, os filhos, a cunhada,a sogra
porlá ° Passou um niez

Manhã callida de Dezembro.

O precursor da aurora, batendo
suas azas, alegre, annuncia festi
vamente 0 despontar de mais um
dia. E 0 camponio, cantarolando,
segue á caminho do seu quotidia
no e árduo labor. A’ sua physio-
nomia de homem simples e rude,
allia-se a alegria sã o honrada dos
que, em aqueile mister, satisfeitos,
sabem cumprir o seu dever. De
sol a sol, entre canções amenas
e ingênuas chalaças, sem no en
tanto descurar dos seus affazeres,
vence o dia convicto de que trou
xe ao lar humilde, o pão de cada
dia ! E na choupana, compartilham
da sua ditosa alegria, a esposa e
a íiihinha, que, unidas n’ uma
prece fervorosa agradecem ao
bom Deus, mais um dia ganho
honradomente í

casualidade, en-
“a cidade

Estava prdo, corado, lampeiro
yobusto. Admirei-me’ e cZ ra-zao.

rnii i ir !rrrn

S M il! a Ms
1

“7 Que é isso, ho	
que não te conheci! onde
jaste todo essa saude
estás a vender?

Fonte X. Áquillo é sim
plesmente maravilhoso! Não cal-

^^8 suas a*

Lnte ccmpleta-

gua ^ boZlÜ!®
tarni^m ®
menteTem^""-®" extraordinária-

Ella estava doente?

desnm^tnn^ii,^?^® ^ das aguas
dias^dZlõ^^n ^"^aPPetite, que oito

poisella morria deindigestâo.

SULTAO

em? Quasí
- j arran-

n?
.Lu

Assig. annual 40$000 ahi
i

que

F a n f y Iif

a ”

iir

CONTRASTE

No entanto, alguns dias depois,
na choupana miserrima do campo
nio de brio, algo se passa de a-
normal, pois elle vendo o romper
da madrugada, não se mexe ! Re-
flecte... Ao lado sua esposa affU-
cta !... Duas lagrimas rolam pélas
faces saudosas! Maldiz a hora em

que nascera pobre, e momentos
depois, contricto, amargamente ar-

í

Agente exclusivo: II

REVERSO DA MEDALHA

E’ a mesma manhã callida
de Dezembro! São seis horas !!...
O sol espargindo seus doirados
raios, ha muito tempo já, illumina

terra ! Era uma meza esverdea-

irPraça ladepenclencia

Phone, 128 - JUMDIAHY
6

● I

a
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rependido do seu peccado, levan- Ilie nedir ^ ●,
ta as mâos aos ceus, implorando ros aLurdn^^Prfa-? ’

ao Creador do Universo, o perdão boa percentagempela blasphemja! Submisso e tris- ^ centagem !
tonho, vae ao encontro de seus
amigos e com voz entrecortada
de soluços, na sua immensa dor
abre o coração: perdera aquelia’
que na humilde choupana era o
seu enlevo; a sua filhinlia idola
trada !... Pede aos seus solidários
companheiros de lucta algum di
nheiro emprestado para levar
descanso íinal, em sepultura
desta, 0 corpo angelical do
ente querido.
Nas tardes, ao terminar

aproximar-se da choupana,
a falta daquelle entesinho,
outr’ora, na soleira da porta, es
perava-o com seus beijos inuocen-
tesí.. Sente-se desanimar... Mas rea
ge e com fé pede a Deus que o
proteja, pois precisa pagav a di
vida contrahida !

Alfaiataria eTiirturaria
CURSO COMPLETO

EM OBRAS DE CINTA
Habilmente dirigida pelos

Irmãos FERRARI

Eis 0 painel da ; Diplomados pela Acade- )«
mia de Cortes C. de Deo

vida !

Prédio proprlo:
ARO

Rua Barão de Jundiahy, 64 Telephone, ISO
rv

Esmero e pontualidadeCASA UPáÂ Passa-se, lava-se e tinge-se roupas,
em attender a todos os serviços do ramo.

Reforma-se, compra-se e vende-s© roupas usadas.

ao

mo-

seu Com

Armazém de Seccos

finos, Louças, Ferrag
e Molhadosü dia e

sente Perfeição e preços modicosens, etc.
que

Esta officina acha-se perfeitamente apparelhada para
attender a todos os serviços concernentes ao ramo.i Uma & Cie.

fiUí VIGiSIfl ), ), liõ8j||g[|[s 2S
FAZENDAS, ARMARINHO, ETC.IV

FHOHE. Ii2

ISItNEIO
OS me
lhores
ARTI
GOS

CONSIDERAÇÕES
ínliesa á ícisíeíIíj

A vida tem que ser assim i Em
quanto o honrado trabalhador la
buta sob o sol ardente, o' ricaon
muitas vezes, boçal, íolga e u’
sem se lembrar que aquella sua
fortuna fôra conquistada á íoroa
do braço vigoroso e bem hon
rado dos desprotegidos da sorte'
E quantas vezes esse mesmo tra
balhador. necessitando do apoio
monetário desses agiotas sem em
tranhas, que remedio tem se u^
sujeitar-se, eurvando-se revere^
te, ante as exigenoias ganantío'
sas, a juro /xborbltante ! EsaÚ“‘
oem-se no desfructar de sureCr'
me fortuna, queesse que boy^em

iili! \

IDO POVO E
PARA O POVO OS MENORES PREÇOS

Depositaria das meias LUPO
CHAPÉOS “IDEAL" — OS MELHORES

Boaventura Pereira Neto

L-Ogica Infantil

barumo^I^enf eim^?''® ^
trovoadl'’"®”® barulho, filho, é

— ® trovoada mamã?
homens ^ ’’albar ooni os

r

Telephone, 281
Caixaü JUNDIAHY iRua Barão de

Jundiahy, 92 11

que ^ eommigo. P«‘’'
Tinda não sou homem.
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por ex7el“ac°à,°eo“s«tureXetaXum“’
‘«ra Ma*oTp\roxrirÍ
nados. A contrastar com a s”a nodiadeFi-
solidao, cojn o seu silencio ^00^ ^ ' ‘“steza, cora a si
tà a alegria, que ao scenario recolliiiriento, es-
buhcio daquelles que alli vão í^ores; està
a homenagem da sua saudade-^está n^ iovam

encontrara e está^nor fim constante dos
mental, (laquelles que, chorando ^ expansão senti-
nndnt ^ecordando 0 que elIpQ mortos, contam
nados o Cemiteno perde ^sua dia de Fi-

ái.“í sS SiErS" 2"■«■ír.,.tTle velho soluça acolá aras rp'®^®^'^ ambiente \nuel

piada picaresca Ah 1 M ^om a
Quando ás vezes rpp'’?d-^“u“do ! ™®'“2ade de uma

res. pezando essas onn ®^^°^dos com nc
timento vivo, de uma dôr^® sentimos pensa-
são, que nós humanos ^la ®
zes, surda revolta, a nos ® mundo^ E
sempre as nossas dores «in«mo
e iucomprehendidas snp P®^®s alhein^
nesse paradoxo profundn^nl dores |ihp|?P^^^®^didas
que 0 mundo e a ^""^da licçlo
para a immensa b^de dá,
são humana.- divina, é qac

Novembro! Para ní^,Q ^ ^ comprehen-
tua licção, não és o m de ha muitn iâ

ií£®0 VALDEZ

Caixa do Correio N. 51
São Paulo

Escriptorio:

Rua Boa Vista, 1 e 3i

Fabrica de enxadas e picaretas
B

✓

0

Bugre» interi-Enxadas e enxadões marca

ços de aço superior. Tempera garantida.

Enxadas «Dragão», côr natural, fabricada do
aço molle e calçada com aço duro., Tempera muito
forte e garantida.

f

la-

Enxadas «Dragão» inteiramente' polidas. Fa
bricadas de aço molle e calçadas com aço_duro.
Tempera muito forte e garantida.

3
a

Enxadas «Faica», inteiramente polidas. Intei

riça de aço superior. Tempera garantida.
i

í
Picaretas de aço superior.a

B

Rodos «Faisca» para café—-artigo sem rival
em qualidade e acabamento. Inteiriços de aço.

IR

a

Vangas de aço para oleiros.%
< <

ZDCt ITX

■&A
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Âs muitas idéias aventadas para o embellezamento do Morro
do Grupo, nós pedimos permissão pura apresentar a

sa. E’ intento da actual Camara construir

local um mirante, dada a optima situação topo-

graphica do terreno, Estamos de pleno accor-
do com esse pensamento. Vamos porem

apresentar aqui uma emenda ao pro
jecto. Com a construcção do mi

rante aquelle local forçosa-
mente icrnar-se-ha

procuradissimo

pelo nos.so

povo,

que alli irá em busca de uma re

creação para os olhos. Podia-se

porem, crear novas recreações e entre ellas
a que a/u vamos dei.xar registrada.

.A nossa Edilidade devia mandar construir no e.xtre-

nio do morro vm grande trampolin; retirar aquellas

lampadas vermelhas e claras que lá estão a indicar - perigo :
e construir ao lado do trampolin um bar e installar algumas

mezinhas onde se pos.sa tomar uma cerveja ; isto feito, mandar
collocar na liua Barão de Jundiahij, e.^iqiiina da Rua Cândido

Rodrigues, um grande cartaz, com a seguinte legenda : - Ve
locidade minima - 100 kilometros, e depois disso n gente ia

socegadamente assi.sfir o «Salto da Morte», tomando commo-

damente uma cerveja.

Com esta idcia em acção, quinze dias depois o Madeira,

estava rico. não acham os meus leitores ?

no.-*-

naquelle

3
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RECORDANDO...

A questão do Açougue de
Eniergencia, está se prolongando
muito.m

●‘Voz do Povo

Talvez não e-
xista na vida

dos povos civi-
lisados, um ac-

lo mais repro
vável do que
renegar-se

patria que mui
to enibora não
nos servisse de
berço sirva no
enitanto para
que nos abri

guemos como

hospedes sob

os tectos alevaníados, sob os céos. E’
que indivíduos pouco escrupulosos omi
veem nao se sabe como. arrotando com
impana títulos que nunca possuiram anor
tam nesta hospitaleira terra de Santa
Cruz e depois de conseguirem also
vida, um bello dia veem pelas coluranas
dos jornaes lançar umlabéo, atassalhandn
a repiitaçao das nossas patrícias nA «
momento agita a alma iiacioual os ani
gos assignados por dois extrangoirí,^'
dando origem mesmo ao empasteliamen
to de um jornal que circulava sob n , !
recção de um delles. Mas, francamentP
sera possível que neste paiz, onde
se cerceia o modo de pensar de cada
ainda exista quem queira implantar
credo apaixonado de outras políticas
Nao. nao é possível. A nós bra-
siloiros cabe a reacçào desses in
sultos. Mas. uma reacção onnor-
tuna para que mais tarde novos
indesejáveis não appareçam a dizer

pela imprensa
o que muito
bem entende
rem sobre o

nosso paiz. E’
preciso que se
convençam, de
uma vez para
Fempre que
muito embora

seja esta uma
terra ir.al go
vernada ella
liertenco a al-

alguem somos nós ns i... e es_se
podemos Ue íorm-!’ ^*‘*s>ieiro.'í. h nao
indivíduos extranl ns ‘^^niiltir qiie
nies, aqui venli'im « nossos costu-
politica da sua propaganda
üa discórdia entre nós ÍSr semente
Pnos irmãos queaom’?”^ os seus pro-
tias harmonias cnn?,a «a melhor
1‘orças para o desân-nlviU ”
gantescü paiz Infón^ -^
pü.ssivel as oalesf quanto

que possamnY mÍ f^f^cionali.stas afim
cada' um doíbínsílíP*'

tao melinclrn^nC.r^ em momentos
E' pS Nada de far

pear muito alto naP Passamos apre-
mo os ■■rn.n ^ indiduos, co-
bi;asiIeiros»/°F*mP Erasil para os
tribuir epithptA. V continuem a dis-
aquellas QUf^' Sí‘‘1cíosos para

váe n almJ o que lhes
' ■ pensar e seu modo

43.

n

a ?
rsn

M
SBC; 3,U

tí
●s

O

na

-

um

0

Quando eu deparo com esta barraca,

Do que ?
.. .do niou tempo do criança, quando

vinha aqui comprar carne . . .

O velho: ●

eu me lernbi'o . .

O moço:
O vedio.

de eu

A liuinanidade é mnis prompta om galardoar as ap-
in-eiiiiar o verdadeiro mérito.

A iil)ei‘dade é o primeii‘o ehmienlo de conservaçru.i
F ordem nus soe.iednd('s iiiHmiuas.

paroncias do que em
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Tentei cantar.. I

H

(fio mou pre/atío aíníyo prof. Dr. Hrnalilo n
a

fi

Tentei cantar da primavera a.s cores
Os bosques e verfí.ds emmaranhados
Onde á tarde íuriivus
Trocam beijos do

namorado.s

amor, íullando
■??

ainori‘s: 1

Tentei cantar divinisando
Oe aromas deliciosos.
Tentei cantar do

Nos astros luminosos,

‘i-s ílort‘s

delicados;
().s esplendor es.

(íüncentrados; iibiii-iti" in iiil i) ‘ ■!;!;! ii.i:\'ÍI1.I \1M.MI ■ ●J s

Associação LsporíivaTentei cantar...

tíssa vontade, I

Üe não íazer os olhos

ijorém. durou tn

(iesíejo [rjiK

A meus cliorar...

to poiico
esse

●0

MTIC i-"'-'I ●t\
a
i

pois sendo o mundo i

Agora vejo. agora me
Que lui um doido

tini caíacly.sina i

convenço

Qiiiz cantar

iiíiineiiso.

I. -t,

ll'.‘I1 l'vi !l]
I \ iII t I

Qtiando I

]jruc;i de ! ..'●j 'i uit s. jiu
● tllllO. -I

I tuieoii idissimo,

(-rio do elemento Veniiniin

proiti'-
I ■ ' ● 11 I

oslev e

alleliOCILÍO GAMBlXt 1 ;|0'; li 1 i I

Ispie!

lAvaré. Outubro. íJl'8í ■i\ ;i o

iií
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RILOGIA DO SER

Â esmola
('
unm u <.-i',V'.il!i(l;i fiu<*

I" incos llimiiiosíis. i;i[iil)(>iii \(‘in
xa;]:; das almixo

vctii [lai-. '-‘ida. na
sa <

‘T''.|[i('a : cn[i|n ii’n Iqu.-m.fo a< rrc.-J, ||, aiam. A'Ml ('ri[||.,

PIM illlac.
qariadaua iiic \

‘‘●Mryia o niysU-i i(

I’J'o''liassi● ai's 1'aÍD.s ainiiiMilo.v
\i iikas ve/.fs

l'i (In ]jullcil: d'uilla) (I

i!(')r I

;t--sai-airi .●

iMia(lU ^<ll

É bôa e linda. Mais que linda e boa,

Nobre. A coroa augusta das priucezas

Doiradhe a b*onte ao lado da coroa

- Quo provem-das olympícas bellezas 1

as (●(-ri-jciixis i(>iT.ar;iin-s(‘

I ssas iioj'<’S, de

.1 al!●)

■e
● Jüanías íIIümi^s do iiuiiiiin-íiii -iii i

laa \ iiLTcin de .■ITMM;.',, S >rlf^a< ininirs [-à-a o mCio i'^ -'"Miios li- '
l’."idirainoiiio ap[).ij'or<-ii-ll!. ,> >iiiau:t,i 'o-aril ri,, Md.,.
!'● >.■ al.fr rnai .i> ]na,,.s ;i, noaiirs. inivin rnoxia!.,ni,.;,

noo>.< |)U Vor i;

110 i: r d ‘ > I. -

● IVfri IV'

'■Xl-Tl,,;- . '

Na

aol,'-. (●

Nobre... Não da nobreza (lue se coa

Em veias d'oiro. na opulência presas,

Mas dessas puras, classicas nobrezas,

(’uja iama dos .«ecuios ecoa.

-\pí)f(i\in!;nii
aíforaiirrjrlu

n anii<r
I o; í r o

(IU<* V \ r>

'■'●l ilfpio. K ii niii-,,
|lli‘ ,-r‘ fiind

■●idoniii-r-ido i‘tii

iodo ó
I mor- llni

. '/;h
;i iniNii <\i‘ fie:

a ;is

'[● s a|‘iif,j.« .N:.

duoi.ini I;..,’ o
sorrio- irri'.;,..

I
ii-f.i <'i , jiiaiiiii

P"í >(-.«[<● \ iva S lUd.idr do ● (ililir

)'olir-o maÜLnri ([U-- hil-oia i o,s
q !aii-iii sniil,. -.so -
.'iiniiia lia.s Juia-' '

M ●! i K

M
I

.'o.

ílIS ..
I l|r II ● OI

' ;‘’llof o I),|j [i:i||; o . f . 1

! 1) -ai r

a.,.

● -.r t-

■otiio pl-o,-<..s I,

I il- o:,.M -I i--
r '.i ●

iJr

Mas se ella é tanto quanto bella —'bella.
E SC ella é tanto quanto bella

— Essa belieza cresce

,p|.- r

'-oiiioniv (, i-r-aulio <|i

-V..s,-

●ipil ir I,■<
:i 1'.I,

dar;i m,'-: l-íliin-

'i'- um imiaiio amor-.

llo í-
'●'i ijidji o I ’l(l 'I n r-fJ s

iuiwu a raml.ido nobre,

ais quando ella»v>

●. iio\-as lu,'!-. p-r.-^.-ailrts.
M (UM* , qiiandf, as c,

" Mirrr.j talii;,.)
[.ad, -a -. -

<-i' l,r ir ● ■ rii Mor if:,|r. í-, ru-i !■:.'I

r-rra

ItM' i.m

■ 11.la

0 seu rosu) purissimo descobre

E inanda-me um sorriso da janella,

Como a esjuola que cae na

:

■ ■ ■[ ■. i;S, ‘ , M , < 71 I I●' rri,,.
'II o- u dr

■ illo.

|iiai'.(|o ; ( ● I ''●o i|;iv
'*'-Mariaiiv

●'iiaivaiiil,,
l

V í‘in CMi:jijanIr .r tu,ni a iu ; i.

M >aiid.i,to iiiijM;,' foiiíom ,-i

mão de um pobre !

Adolpho Araújo,
Oy

0
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SULTANA" e os garotos
(í

' ~

fé I or.
\>r: >;

LUâe eOSlLEIBO?
o GAROTINHO

cinlui rota. rotiroii uns nuiírros tos

tões 0 (leu ao ee^niinho uizendo;-
\'ae. meu

Viste, meu amor. aquelle
rotinho (]ue ali vae. sosinho. a viui-
cler (IS seus jornaes ?

miiia i)em para e!le. não ves
eomo tem os olhinhos tão eneova-

,iía-A' culta
mocidade de Juncliahy,

-N
íkuu velho, vae comer...

-- K tu V

-- Vá\ não tenho tome...
E lá se toi a

laudo eom os olhos
ond(' 1 rilhavam

lindas e mais santas que eu jà pu-

eorrer cantaro*

machucados.
(ios. e as^irn mesmo sorri

tar o seu jornal ao íranseiiiite que
passa ?...
-Olha o "jornal”, olha o "dornar’

Sahes (lumii t‘IU‘ é ? d'alvez nao
saihas... é um pe()uenino sem mãe ..
Não eoiiheeeu o (|iu* tu eonh('ees

(|ue sempr(‘ te acaricia doc,e-
liieüte... a tua (pierida mamãeziuha,,.

i'oí)resinho. tem que iiMhalliar
para comer, e é tão sósinho, nao
te-m ninquíMii. a não ser o seu cão.
o seu aiiiiqo liei e dedicado...

assim. (d!c vl^■e sor-
todo (t vian-

ao gTi-
ludo na teira canta sorridente.
l:m tudo paira o nuií^no expiendor
í)o^ luar rutilante, encantador
!●: hrusileiro c(ue amo ardentmneníe.

íf
as laízrimas mais

(le v‘‘f...

Meu bem. acolhe mu t('U _
coração d(‘sse y a rotinho

roíuler o seu jornal...

Ue()ara eomo elle l'‘ mira. com
queeIeí>-antesoiTÍ."0 clle ic envolve...

E tu, da tua janella ''		
como

eo-

raçao oOh : veiiíuroso palco dos meu,s ais í...
Oh! veiituroso palco ('o.s meus sonhos!.
Cantar cu quero meus versos bisonhos ’
:Vo clarão destas tnudes tropicaes.

que vae a

üe casa

aquellef
rica. não percebes
o'aroíiii!io é quasi mn homem..’
vivíMi aos írami)olhõ(‘s do destino,
jà soííiama' liietou. a sorte o creou

' dh‘ Poil de Carotte...

●Jà
Pois. si ruKsci na 'íigantesca (emt

( didea "Belleza Xatural” encerra
I m quadro cxtiaiordinario e feiticeiro.

r. inesnio

riiuio para ludo. i)ara
dante (pie lhe passa ao jm-.

Sabes poia|ue elle sí.ití .'
)n)r(iiie tem uma ,
liiula; (les()(‘ i
soílVeiuin, hdle ('● como o

que (|üando t m fome. eaiUa e
bamiosammite.(loeenientf‘. pai‘a em
baiar a alma

eoiiu» a(|iK

l’[-(‘sta attcnção nessa

Ilha jiallida e eançadu. e
vida... o (|iH‘ é a vida... .Meu
amor. lu não poihmás
(liie seja a vida... Tens tudo. e niai.s
ciue tudo. tons um lar e uma bôa
mamãeziuha...

ÍCs rico. feliz...

Espera amanhã
eoiT(' a acariciar o

iMIe (i(‘seja o teu
l>recisn de ti.

Sõ pois 0 ‘.●en amip'0. o seu

lH‘vo cantar (‘si(* luar eterno
Ineomparavíd.

veras a

doce

iinaqinar o

alma bondosa e
mapico. supenio

Uuc resplandece o campo lu-asiloiro...
p(‘(]m‘nininlio vivcu

bolimnio

ri

A^■ARi●: S-tü-u2s'
e nobiae ai’a-

(lolorosa doi'... c
pli\ sio-

lumi

('stoica

riciando a na sua

(die sofii-c V lucta;

munia è tão doce... iaz tanlo

à tua porta e
^a rotinho...

beijo, elle

Raul Osuiia Delp-ado a sua

á o-(..iite,.
pas

tem a

V eso;;!olinho que

lua porii
làsse

sar ^ (Mnpre pid i
alma lic.-iso lioiimnio.

mmWv

a,0 >C‘ irniiioz: II...

è uma iiàii iterdida nes
te temporal bravit* da ('xi.slencia,.,
acolhe o e reji.nde ooiii eth* do
(pie e teu.

^ (c .'IO f[ com|b‘ cb-paroii
iia. tinha to-

(|i‘[)iH-ssa

if I n a vez <

iim eeuninho qm' pe

ÍM\ (' o Ltais ..

imd.te;. a mão no

I

itiiiho nmito
bob-o de ^ua ea.-
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Dopuis ouvirás n tou coracão-
siniio cantar a caução do
da alcji'riu saiidavcí i

!)i“pois. o teu
vac talando I aixinho c

vae-tc di/endo:-'Tuinpriste
dever... íoste humano... toste nobre
coir.o 0 seu melhor ami^ro...

Como o cão do ^'ai'otinho...
CAItOCIilAíl.V

Pedro de Alcantara (O
ainor..

PERFIS s
' pura.

eoi-açãesinho o

saiisteito.
Io teu Aquelía inaiitiãde vijile e um

de ()utid)ro. apparecera sorriden
te. J-.ra um dv)inin
tanger sonoro >

da i-:^'reja. convidando lieis á jire-
dojiiical. Aipnima cousa de a-

iiormal se passara.

Tê (I. S. ,s.1). K.

h,'ü. .yo lou”'e. o

c tesíivo dos sino.s
Qman íni uiie (|ue ol!e

Metili-
(paimlo ini)i-eiiinh'i

rinsa pa^.'-';i. n<e- \(’m iiiUniivanuMi-
!(■ ao pen.‘^amento a idea il*' (pie
ella r a |iroU‘U'iil.i da.^ (ii'a';a^. l.d
.a aUraeão de piie .se de.spiaeide i|o
seií todo. .V ella sabe di^so porpiie

iiiaiiieiu .sempre uma liiilia iii|)i'e.-

eavel iio seu proceder, [‘a^^sa sion-

[)re pelas nossas mas eenira'‘s. eom

a(|ui'lla map'''siade de rainha deuii-
iiiidoni. .\iia/t. ella é mesmo niialia.

mas. rahiíia dir eimar,' o de uni iu's-

so eoiilerraiieo, (jiie

us s-m.s milhos eeiUimetrris dr* altu

ra. tem o ,s ni aonw Pimiliar ao di-

iiiiiiuiivo. 'i‘i\('-.'-e Monpre m» Sa
lão irroii-s, onde eonvtanltnmmte

vai i p:u';i]- um lios e;il> dlos mais
qiic [)i’di‘inos .admirai’, li é

.limdialiynão eoslava di

1’ille poista tanto o quanto 'u<'s-
!a di‘ suas lind.-is eoníerraiieas; i*l-

le é jiimliahyense. Nasceu na riia
mais lonun de .Inncliahy. isto é lon-
ea porque é um iirolonírameiilo <le
avrmidas, eíe. .\Uo. espigado, é
bem um contraste, [x.rquo o seu no

me è tão peipioniiio ! 1 . -. Gosta de
[iratiear o alblelismo. fazendo mes
mo parte de um bloerr de athietas.

um nununm fa-

ra.

n .0)
©FOLHAS SOLTAS pois tm

piupos que cochicha\'iini,
>"ncm! a meitt voz. Curio.so
xinoti-iiio do

riKt.

al;4'0 di*
appro-

unia vcliía mucama.

crotiUira imtis feliz

tVo

M mA' Píena
r:

l

O [)an(!o lonuiponiu. do mi
nhas alcoida.s. tilvoiuçati > áioiii tia
ra roíi'i('H's ioTiotas c «aniuildo jH-,)-

. ' do loi]o’(.

un:a ülusão qiic foo-c rin
dn, tiaro’alh<!í]Jo loucainonti'.' como
que zoniiiando da I'■atjucza humana.

que parecia ;i i

desíc tniindo, tal

tiuníe júbilo, tal as expre.ssõe,^ de
a ('prjeis que seu rosto exleiiiava;
●bons. nhonh.ô. não sabe ? Pedro
de .'\lcantu]-a ciieu' u !’ V] lá se foi
l"da imdiante. rumo á poreja Mais
udetiiite duas lamías. eonfidencial-
ntent.’; -p verdtido. i;ila eltee-o';. e
clieoTH) liem. Jiislaineiite .ã uma e
triiila hora da m.idruo^ada !’’ “-Va-
inos la-zar pel.i sim satide
ticia, eelere

dade, A ait‘0’i-j;i
dei'<ii-am-.SI,' pa

iL^reja. levanioi mau eor.açãoa
Deus e iPuina preco

a

>)
s<’U transhor-o

euro-a.s. so en(‘oiitn,n(((!
em loiine

()U(‘ tem por titidv)
liilieo, .Mus o uz.ir do numero não(dj.stnnteiiuo.(o:

paniue elle o talvez
; cnmdiees ou então

morena itv.u muito

Idie eosta da monoia, as-

.sim como a im*rena «ro^ta (bdle.

P’U'al(‘Il.is, qii(‘, um dia...
liãn dl- se liLtar... Não tia reura sem

i‘.x<'epeão. e elle eellu eonslituen u-

nm. .\ s l;ii’(iiidias, passa i'lle oritii-

llioso (● impoiieiiie a dii'ielr um l■’ol●d,
proeuruiido seiiqire a parte* aiitiaa
ria cid !(b‘. .Muito anliea. não. ()

mi‘io lei-mo. .NTio sei qual a cau.sa

dessa pr(MlÍl('ecão. 'baho*/ a... lá iii-
fatii\e| a sua pi’esi'iica à noite m-
Ciremio o iihaliliillis.^ima nos bailes

r-.C, ®O [lersespie.

avesso a essas

[mniiie certa

por ell(*.
®

<) inverno du vida
(l-.s os inverm;s. a mn eemiterio
des(. ado. por omie n.of-
las das iioiios frias.
al)anífiesnias

®- e n u (o-

bellf.s:d

e.'dí>‘nl(, \'al" a pioia oii\il-a lii/ei*;-
(jii ’i’o o eabelio

I Mora nhima rias ruas

muito proxitiia á hiia
Gosta bastante dos bai-

KT-

eo) tejo (Ji,-
us aleas.

eoraç:K's a!norl(*ei-
J velualo.s

un . .\ 1)0-

espalhar i-se i;ela ei-
■ salisPir-fa,

mim e iio.sse diu.

í)llie (',●●.‘●■'0'. ell OG,s

|)e feorre b'‘in corlarl t f

propuramio o.s ,

dos. que dortnem
iiundo dt

pai'ale||.’.s (')(I-

a ®
do bo,'ario.

les do (ll'|■^lio. [reis eonst;inl"iiiente
danea aiinii-

láeqiienPtlldo

boas roílas de amitade em

lodiis, ella é querid.r e
tando ni''smo m'aca

. !;"i' um

mw vil m ir nsáirnuidas
nos sibillos tíieiuirno> da.s
i;inas. eoino „ jiymj,,,
loram

na

Ia \ ae b: i!'l’0’ porqiisMieeiai pedi-
pura (|ue (lesse a l'edro di‘ Al

uiu porvir risonho e ftdiz !
hLii v.‘!-o. Apesar do
cudle. !.;i

tado. '

tineiUe c muito ve
xera se(|uito. \ ;
bur d;i(|iM>lp> dia
casa. de

easiia-

qiii* se

tiespresados.

lhe I lieilie bem. as
l':l\ K

vs([iu*eidos caiitaihi.e

i desi*iiul‘i. fal-
calor sufúi- dessa soeiedadr', otidi* rlansa sran-

|ue eom... não serei indiscreto. Faz
par te do .Iazz-I5 m I Firlrrrtsia do
G:’i'ini(' ojidi' ' tuea". isto é toert ..

(. (|i(i‘ é mesmo <pre elb- toe i. .
Deseirb mn mas

%
e aniiiunvu'Mstava elle lodo

Marraiteudo.
IP. ri. c-nciii o-

iiervirso. h) F*‘b‘
melli.i! Não lrou-

só. \ iòra

bi donzeüa,
risos

■11a latia.

>/ a tallar por
V entre-

po|-(|U(‘ 5 ‘■itr 'laeP‘sli\ ●!( Ra t

prima\'era (jmq-
st‘nu'lht*m ás fhn-

para ab-ot-Hf ●, vida (pie
ao painel exluiberanio d;
l)«‘ljadas pelo.s eoMbris
das. eaplivos (.bis
oinhalsaiimiii os

eiiiii pe;-'''ie IO o 10'.':is-

eampiims.
d l Viouc

I <' ['oa.í-ão.
i■evoa-

qiie

V (pii* fazem

i:i
r*

tuLii z : ‘.Mim qu^to \ inlio'
lauto e!l 1 não

r ‘S

lei-a liio- ●,vi-i de \’intie. Apr'

J
o

ein deaiite. eiii. ]ii'cel'.'i) di-
(■erlo. ns

es'tiieci o

qne e i|Ue o meu pei'1'ilado toe i. Se
iião ine liillia a iiieinoria, l■ile lorji...

mer.
eia a mu.''ji”i e... não v

zec mais luida ponjiie poi'

ieilores amidos J i deseobrilalil i|Ue

.'c-

^U‘u iiiaioi- aiiiie’(,- o .\le(‘ii. ( mem tscu pao. ■4

(H‘i'fiiii:es
Aro. vieirola. i* eom (|uc irerfeição! . S‘i

●●.\i’a.

a IO 's

' \ivri-.
ella é a...

5
A

as delicias di li,‘MI i|iiem ■■||i‘ (

niijir diqo. ●'

disse . 11

(.'red'i !

a['|)i'llidi'...

(piisi ijm*
^ f-oiaçáo é fio
g-t,i ou vive ao
r»i 'Jijâoes.

i,\' \.
í|i'e cFoiabrocha.
^uloi- dai;

‘ seu

iG-.sa do |’i;nin tIOSSuS INI
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Almas (MTantoi.

que vu^iies no

co incomrr.onsiira-

vel do i^uuírado
lem ! AInias erran

tes, que pcíren-ri-
naes iricessaníenien-

te pelas inlermina-
veis regiões sid(‘-
raes ! Almas er

rantes. que perpas-
saes de leve por
entre os humanos

Coniiiientarío ouvido sab-

bado passado, vespera do comi-
cio democrático, na Rua Barão
de Jundiahy :

que 0 yupromo Architecto, conliou
a vosso amparo.

●Minas errantes ! não vadieis

110 espapo : trabalheis iu\ terra,
poiaiue (dia é a seara enorme, onde
jamais íaliará sei‘vieo aos que
querem servir á l)oa causa !

Jimd. Out. 2S.

troem mutuamente,
degladiando so (um-
tinnamente. os <nie.
vanguar(leii'os

de<gi-a(.m. Ja de ha
muito se orecipiía-
ra m.

a-
(ia

— Pa‘a que é que collocaram aquel-
la luiiiiiio.-^a na esquiua da Casa cic
Moveis ?

— P'i'a iiKÜcar ao pesfioai que é al-
ií na Pravi Kny Parbosa, que se T'eaüsa-
i'á amaiiliã o comido denioc.ratico.

Almas ('1'rantes!

VO'-; que soo- no a-

lem as eternas guias
dos ([iie

MARCO AÜKELIOt

j
ti-IT<‘l

^ulTrem. amparae os
vos.sos

mi i

ELLES... E ELLAS...i)rol('giiios.

dinparae a(iiK“!h‘.s (pu' á vossa gnar-
da_ Deus condou. Almas errantes !
;.''‘3ae.s os pharoh-iros do bem. (Uie
bem intencionadas. inditiiH*
peguiadros da vida.
deiro eaminho ! ;
Itdros da relicidade

entf,-s. qiu‘ na terra earpem o l'a-
(lario triste de .s(d'l'rer inííndo 1 Pe
di a Deus. a fiaz e miserierdia.
para os liornens. Pedi ao todo Po-
d(‘roso. ailiviü e bem estai-,
os que aiiui choram (-
a tristeza de seu viver,

reis do Supremo, a henção (pie
veuha apaziguar na terra, a dis
córdia e a mal querenca creada
pelo egoi.smo. eterno dermílidor
de lelicidades. |)erenne desnianlel-
lador do edilieio lonno-.^o da egiial-
dade. soh enjo leeío devia \ivec
a humanidade, irmanada

i

Ü cora(.ulo de uma mulher riel
contem uma taisca de fogo celes

te. que està eclipsada durante o
grande dia da prosperidade, mas
que brilha e resplandece coin to
do 0 seu esmaltt' na sombria noi

te da. dísgrava.

Os homens: illustrados .são con¬

tem poi-aneos dos .séculos íutnros
p(u* s(‘us i-.ensamentos.

m aos

o seu verda-

S(‘jaes os pliarn-
(pie indicam

navegadores inleliza^s o verda-
ílt‘iro rumo, o verdadeiro
ro^ porto de salvamento !
í-^ois na tei-ra

para

lamentam

impld-
yía('l

O homem soPi-edo:- u(‘ve ser pn^-
íerido ao animoso e valente.

P>]an chard
segu-

V(')s (pie
as gimrdiãs dos (iiie

açiui Ptíregniiain cm busca ,|c iim
id‘‘al que .s(( se enccnti-a
<pie liahilaes

(
d. Washington

Pm homem ordinário nunca Ja
mais pod(*rá aer objecío de indis
posição de uma cidade.

O amor. (pn^ na vida dos ho
mens não é mais que um episodio,
c a historia inteira da vida das
inulh eres.

na regiiiO

● amp::rae os (pi(‘. ira
Y‘^-qtu;rem ealiire miarno lodaçal
Y .Aii:parae antes (pie

l»li‘(p'<; acpieüe (pm eahe
!‘i vez, juimiis se !e\aníará e

fiaiiierà o [)riiiiitivo
sempre uni vepeidi

V ossa missão
Pu é suhlitiie '

respeiiavH. (^ g,-amliüso
de tudo e nobre !

.Mmas errante-^, qiu' na vos
Pt i egi-ijiaç;ii> eontiiiua pelos

nnni so

pensar, num s('i ideai, que seriam

o pensar d(‘ s(> produzir acpiillo
que r(‘dundiisse em proveito alheio
e o id(‘al de uma conseicMicia sà
e perfeita. A humanidade de ho
je. viv(- soh a jm])rc‘ssão (‘ o d(>-
sejo su)'íocant('. (ir* (h*.síi-uii-
alIuMO. aspii‘aiHi(t para si as niaio-
rt‘s honrarias (* os mjiioi-e.s liem*-

íicios. .Nssiin 0 mundo caminha a
pass-s largos para o [adago
i’ido: onde st* rsteMoram lodo,>
maus s(‘nliiiu*iilos. omie

íeiii a*-^ mas iíPsis o omie

Zimmennan

Mim*. (ie Stael

qu(* soffro
mais fácil-

0 não é.

Pm homem casado.

desgra(.-as. as repara
mente do que aquelle que

J. Washington

Pma mulher casta (‘ tPuma soli

da virtude é uma gi‘a(,*a que exce
de a ím‘da a giap-a.

e.^-^ta-Jo.

I na

];■ e

vida.
sei-a

e luagestosa. ('* san-
A'í»sso

X.o

(*('tlCfLI-gO
aeiliia

do homem apai-
assim 00-

A imaginação
xoriado pare monstros,
mo a 'Jo sabio ])i-odigios.

(‘

thna mulher mà (i a aífliccão
do coração, ó a chaga mortal do
seu marido.

Sta(d
fior-

saos X.
na pros'

p(M'idade são s(‘nipi'(‘ na d('Sgraça
iracoi-; (* eobai’dos. o |)ordem ate a
razão, logo (|iie das maos lhes es-
cat)a a auctoridade aiisoluta.

lX*neloii

Os homens insolentesdel);i-S(

P*r,a. (-(Udieceis [.em

frtt ii I * I ** ‘‘1 (|ue pro-
SI )-

roam as l)u;is iiitenç()e,s, ,\o ;tb's-
mo jiiniiindo à cujas hord;is a Íui-
maiiidade sc

A ninllu’1' hella e insensata ('*

siinilhante a nm annel de ouro em

o nariz d(* uma ])orca.PibuK-ioiiiiii,, dos ho-
11)0-

alheia
des.

■ig(*. ecg.i.
ItieIls -— n'1 (I I! 1 ■ /.

. "esciiicis nm
niepto sKjucr da <>

X.ou
se

uarda. da
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ASPECTOS URBANOS
í Q U I A S

T

Quano a notte stá safada,
I non tê gaiz i né lua,
Tê a kuz do teu sorriso
O varredore da

j«

v;u7.e;i, (im- foi preciso t'nU'OVíi,
na iM'l('hrc l’ont(' tin;-: líomics, ciija [i)m-
t(>ixra!>li!a. In',ic puhlicamos pcrcnri-cndo
nina csiiada que é lioje a A\c'nitia 1'aulu
!’i'nlead(). alé endiocai- na ííua Adulplio

L'M!ie da

vira-

lla alainnas <ii‘/ciias de- anne.'.

‘‘ duiidiai)''. \iu di'>a|;pitreeer cie siias
.1 a lnMiOe : m’is ;;i fivrine.'. Imii-

(● iiiiiiiii [iDiiea penif ÍLiiie.ra.

hnji' eii||'lilLie llllia d
lima

e|-i

I

rua. a

aniiii' qiiia|-,|:,i.e-
C'<d.(iorchi, iinln al*‘ a

j ciil -i-e i, stiliide a Kaa de ke.-ai'ie.
va a lína da l adeia — lieje, iUia Sit| ad

lii .●.e(‘i:;'e eiltãe pej;l
de Jundiiliy, até a rua i'aii-.iide

Iriuiie.', I lide teiiiava nnvaiii -;it(' ii

L--\ I iq.lille. 1

lim iei-' ;● a 'piravries :'liió Bananére a(le,.,;; -

uma

dn

< 11

(1-- Mel aes. e^pir;"- a r; tr I I ue : I1 ' ■

II \ ; . I.; )lll.l)<"a i"S

I :l-il! uLera ne- -e. -.pi ;. < ' !, n.

iM t;<j>al'ie. aU' elIceiiDT.r

■ liS írilaes na l\lla t.'el.

r

IloVallleiile es

'ia idiUse-

jH-i imcdal. ipie lei
mais i.ii-de jue-

diliemie.

eli |a,;>
1

11; I; i 1 a ' 111 e() luaera,

(● ellll as ●,ra e 1111:!.a;< I

■íI

euf--
e jt:;

d.t-‘[-

I ●

d-'.--

II ●.

■ I' t' e

ii

. i

\ iu 'IO

I

I

I

I 1 ■

í , ire-' peu;M.-'
a M.;(

re:di'.ar

ilUe a

ídd-,

pel-

CeUl i'ai'{ ''TI-; DOS i:oNDi-;s
d-i ●veinli

da a

Mi-ra- ' u ('au .Ma- Saiiles, pn|- e.'.iar daiide pM jui/o.
ii II iea !--iii ei a iK d'-s.''.i Ii ri i ■

( ninll'a t

■IIJ

r'--l.i le ja ; K, ;\.-l ;;e-p,-.

r- a

\i- /■-"

. a I

ii ae deina ndet) o t-;n er- u"
I / > - m I|Hll--

Quano o dia stá safado

i tê a puera que avua
Tê tambe a carrocinha
Ou varredore da rua.

■m; m I,a ’ o ; n ●!- II( I ■

ine r ● ● mi ■ e ;.ii.i rni|H''M,:e-e.1 ‘
I..

I

Devemos respeitar sempre
novssos.

; r í Dl I o ● ●

os direitos dos outros e
não áfn.iSHr dos ; j ● I

A
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Um baptisado onctir
X

instanidneo apnnhado por oc-

casião do baptisado da bonoca £dil!i

B''' tifa-

Serviu de padre aexu.c..

íc I Cura iu, de sac'i;u4ão

a snria. Penlia Mariir.s c do i) i 'il

rraudnos r/1anot;t

\

\

na ca?a do nosso cndyo sr.
dio Ci.rado.

1 ●
/

J, B, F. F.

|.Quem não tem voz, transforma a
mude/, em nudez. Quem não tem
metro, calcula:- de mais ou de
menos.)

:a

^ra.

ê

iiit'; f os ● )

1

i

De Mercúrio, o symbolioo caducêo,
Ostenlu na lapella o nosso
Oniio biii'{íuez que de lonie iião morreu,

tempo, procurado
abrigo.

Curado.
i
i

5Por ter. da necessidade, em
HN

r t

- Kste diploma, eonquislei-o eu
IXcIama o diplomando, e terá commigo.
O valor du deciado que m'o concedeu,
i^or síM’ eu. um guarda livros pratico c antigo.

I
H
d

f

Dois bem. senhores. .lá dizia o Consellieiro Ac-
CMCiO,

No inicio de seus livros n giiiza de prefacio,
Este homem vem de sncciimbir í

h

PI
r' ■

Forani tantas as doses de Direito,
Que fizeram o rapaz perder o geito.

as... difficeis de ongulir.
A ■●'rpKA ‘.C-. í^e;^

ciuS dez noras
Em comid

Ali - Babá

I

* »eStjcns-t.:

É
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COMMENTAPIO DO MHZ. O JOGO DO BICHO Tem se verificado nesta cidade al

guns incidentes, por não querer alguns
banqueiros, pagarem centenas que os
patos” acericiram.»

«Alguns socios do 'Taulista ' es-

tuo tratando de f-izer com que
esto clube abandone a DAT e
volte pai‘a a APKA,» Dos jornaes.

I

Bastião : ■ VÍLi Zé ! O i’(distu tá (iuereiio salií da Laí!..-

1'^ vai passa [tb-a Apea...

' taii! Intão ‘dle vai ■‘Apeá’’ daLai'!...

Zé:

Zela :

Muito reconhecitnento nas i)alavras é [)[viimu-io cau'!'
gratidão próxima nas acções.

d(‘ in- Dialago entre os do grupo ;

— Que foi que aconteceu ?
— N<ão foi nada. Apenas um individiio que foi receber a quo

ta que lhe cabia por ter acertado nmna centena.
l-.stamos nas mãos de Deus e não nas dos

pfosiiraiiios o m).sso
iioss‘js inimigos.

e |)íH‘ta ido. eaminlio.

JÉ
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I
'ramr«n

^ f

% *
V/

i' ek4 B

I'f' K&

<i « £}

A. M. P.
=

i
f>

Prinxipe i... eise come si trata o mio períilato di ógi...
Prinxipe e é dí facto nos salôise di balo, tantii du primcr-
ro, come do secondo time; é molío maise do que prinxi
pe nela sua inponenzia, ne Ío suo géto di usá ócrodi arro di

tardarruga, no lo suo istilo de nparlá, prinxipamente cuan-

do aparla sobri a môlhér. Tevi una iiniga paíxó na vitu...
e, fui per causa da Luiza,' la encantadorra Liiizn, chê'so-

"^menfe io e suos companherros di farra é chi coniecémosi.^~
U cuanto a suna atraondizima Luiza íinha di murena, ilío ^
té di loro; i costa muito de flope vermeias nus peito ; —

molto paglieta; íambê té locura per ropa bianca ; íé
frontespício bè féto ; é imo propio gapitalisía; mora no

hotèlo di perto do jardim, dondi té u girenti “Condi Da-
nillo”; apressia molto Ias notes que íé luiia p’ra si dexa-

nre peranbulare. Até parece boêmio, maise nó é ! Cuando

uno suo cognecido o ingontra già dis logo prelii: *lló prín'
~-^xipe\... come oá negiilnho...» como si deixava dizô a propie-

taro d baruglienta Casa do Garlos co Gomesi. Isto mio

períilato é o crande greatore do lo celebro suneto; “Nó
tenio pai... nò tenío mai... me da uno íostó..

í

@

Agente em Jundiahy
lljy i

usa

u
□

I

Motores Fiat são hoje os preferidos
\

LUXO
CONFORTO
resistência
economia

\

n

%7

edcetera...»

Piidia bê in veiz di si xamar Agui... xamarsi Aguia,
perché é uno bichio na varsia e in cuestone di ananiur-
ratas. Exposição permanente de carros,

chassis, accessorios e peças
sobresalentes.

U suo sobrinomis è una xarada: Ne là cittá di Men-

dise. una arve carregada di pera... doiso, íreise, maise
cuatro, noves fora, cunranta cuatro bicco larco. Conceito:
U nostro incelliutizimo prinxipe...

?

%
Secondo Fadiga

Baxarelo in Senzias i letras dí gambio,
portugueizas, pelo ciilso superiore di
anarphabetizacioni. Telephone, 166

Caixa, 23.1
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O PORVIRSalão AmericanoIB

DE

QASA DE MODAS ^ a Deu-nos o prazer de sua vi-
RÂPHAEL USM0ARO sita, a 7 do corrente o primeiro

numero do “O Porvir” semanario

critico, humorístico, social, literá
rio e noticioso, dedicado à Moci
dade jundiahyense. Tem por Re-
daotor Principal o snr. Candelario
de Freitas, que se cercou de um
grupo de rapazes esforçados e
trabalhadores, que por certo tudo
farão para que o orgam se asse-

nhoreie da s^^mpathia masculina e

feminina jundiahyense. As novel e

um"bem°montIdo"gab1neté"pI?l"8e®nho- bem (eito coUega, auguramos to-
obdecendo os seguintes preços, sorte de prosperidade na

2S000 ardua e espinhosa carreira que
3$ooo ora inicia.

28ÍRua do Rosário, 65 — Telephone,

O proprietário contando com offi-
ciaes peritos, faz scienteque está apto
para servir o mais exigente freguez.

Serviço feito com hygiene e'per
feição. Attenda á domicilio.

Fazsiiilas, Hoflas 5"

ürinariGfiü, Gíiapéus para Seníioraa e Greuncas.
i.

ç.f . 1

(

'a/?ía Mu Grande sortimentode perfumarias fmas.

m

Rua Barão, 80 - JUNDIAHY - Telephone, 297 Dias de semana

Sabbado

SIS
3G

.1
A ELECTRO-METALLICA

vâi ^5 3E S<

R Ma SeiilÍEiilI! OHSti :Fabrica de tubinas

hydraullcas

N E R V O L Pwtes (fe ferro para llnítas

tL'tios de ferro batidD

O “AZ" dos fortificantes !

Dá força aos musculos e aos nervos !
J. Klovrsa

Emgenheiro

fiüH um DE lüUDiDKy. iÚnicos depositários :

drogaria brasil
J. PIRES &. CIA.

Telepíione, 1-S-9

p-

Jundiahy
M Doze de Egosfo, 25
leleDramnias; FflmncilS

S. PAULO
Caixa Postal, 1040

ESTADO DE S. PAULO

sHxjCE

À
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Coisas que me implicam: lainas do Romeu A., a bengala dp
a garganta d^o Ewerlon F.; a «po- Candelario Fo <^^«0 nao tem im-serdo Aírninaldo P* 0 orgulho do portancia» do J. B. Figueiredo r.,

llvaro IfÒ“"chapeo novo® do Ma- fs ooulos f Q— P-j o cabeUo
noel R.; o celibato do Victormo louro do Aldo 1., as calças bran
F F.' 0 bigodinbo do Casimiro cas do Hafyb 0., as ideas do Lui/
F' 0 Ford do Villela; a risada do F.; as «costelletas» do Joaquim G-.
fencisco E a pasta do Nelson e a «Sultana, se nao publi-
M.; o espirftó coonomioo do Tau- oar estas implicanc.as da
i-ino C,; a santidade do Natal O., SOLITARIA
0 chapeo do Eugênio L„ as po

Q UEREIS comprar uma boa Victrola das
marcas Odeon, Columbia ou Victor?

Quereis comprar discos das ultimas no
vidades Odeon, Columbia ou Victor?

Vinde então ouvil-os sem comproraissso de com
pra na CASA EFFENBERGER a qual vos propor
cionará as maiores vantagens.

Joalheria e Relojoaria em geral — Metaes finos
proprios para presentes.

Violões, Violinos e artigos musicaes.

Relogios dos afamados fabricantes Longines,
Zenith, Cyma e outros.

Ao Juranda

On-indo em plena mocidade, sentimos o coração fre-
mir tangido iias suas cordas mais sensíveis, pelas mãos

Cuoido, todo 0 nosso eu, n’uma communhao B
Pce osão de kffectos difterentes, iremem com o coração.
P a vida nos parece mais suave, e o viver traz mais feli-
Hdad^B E’ 0 que sinto hoje. Mas aquelie que fez vibrar meu

niie tan'^eu as suas mais delicadas cordas, per-
minpoe até hoje insensível ao meu aífecto, ao meu sofírer,
n meu querer. Distribue ás outras, ás mãos cheias, ga-

fcmtPios e sorrisos, lançando a amargura no meu cora
ção e — Qíiem sabe — no de outras também.

I - Gasa Effenberger
Jundiahy, 13-10-928.

PÉROLA PALLIDA

Rua Barão de

Jundiahy, 89
dade do Paulo M. S.; a actividade
do Nelson M.; o nariz do Lauro F.;
os olhos do Miro; a prosa do Vi-
ctorino F. F.; a phylosophia do L.
Bonilba; os oculos do Dr. J. Cas
tilho; o bigodinho do Haroldiaho
M. J.; a gordura do Mario B.; e a
garganta do Pedro R.

O que eu mais aprecio nas

O que eu mais aprecio
nos

rapazes:

A elegancia do
do do^^Pacco R.; a ''do

cabelios
do Pia-

Telephone, 3 83

Jundiahy

randyr L.; os
Fausto P.; o portejiUivo
cido C‘ a nielanchoha do
L.; n “pose” do Bello; “
do José S.; 0 sorriso do Arnaldo
O' a gtaça do Fernando S., a sin
^ridade do Francisco A.; a cons
tância do Felicio B. 0.; a vivaoi-

moças:
A união das irmãs Giuutini; os

olhos da Penha M.; a graça da Be
bê F.; 0 retrahimento da Mariamia

É
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ADORAÇÃOC.; 0 sorrisso bregeiro da Luiza J.
os cabellos da Irene Z.; a serie
dade da Nesinha P.; o encanto da
Elza P.; 0 jovialidade da Ondina
P.; 0 porte da Alice O.; a arte da
Aurea M.; a sinceridade da Tar-
cilia A.; a elegancia das irmãs Sar
ros; a quietude dalgnez B.; a pieda
de daIgnezP.; aestatura da Iracema
O.; a distinção da Lourdes C.; o
talento de Genny B.; as mãos de
fada da Marina P.; os dedos fidal
gos da Maria E.; a infantilidade
da Maria D. S.; a bella idade da
Olga T.; a inelanobolia da Dulce
R. e a indiscreção da

A’ Snrita.

M. V.

A PREFERIDAAdoração! Palavra doce e
suave, amenizadora dos sentimen

tos puros e leaes que acrysoiamos
no reeondito do coração !

Oh! A adoração é sublime!
Adorar, é ter no amago, no

recesso do peito, a imagem meiga
do ente a quem muito queremos !
Adorar, é sentir n’alma alegre, a
repercussão da felicidade ! Adorar,
é viver por entre as flores de um
paraíso, respirando o seu nerfume
estonteante e ouvindo

e canoro canto de rouxinóes, rece
bendo 0 balsamo mitigadpr, que
nossa alma acolhe com carinho e
affeição!

(Casa de Confiança)

Loterias e Comissões
1

Praça Marechal Fioriano
Teleph o n e, 3-8-5

Peixoto N. 1-A
o mavioso

Papoula do Oriente

J. S. OüãiJes
a

JUNDIAHY ●I

iwpni iPii Faltara porventura a felici
dade, ao ente querido, quando o
adoramos com o mais puro e fulgi-
do sentimento de noss’alma ?

Kão !.. Nunca faltará porque
0 verdadeiro sentimento d’alma,
exprime clara e plenaniente, o af-
fecto e dedicação que o coração
alberga.

DE

A ConfiançaI Salvador Jaroslavsky í Sellaria Paulista
Casa e Fabrica de Moveisda Casa BarretoSuccessora

DE

Moveis de todos os estyloe, com- s
pleto sortimento de tapetes, olea- à
dos e passadeiras, das afamadas ^
marcas Co7igoleum e Lvwlewn. Con- ^
fecção de casacos para ‘●enhoras, ^

g capas e roupas parahomeos. A ca- ^
^ sa mais sortida no geuero ! ®
» PHEÇOS OS MAIS BARATOS ! ®

Couros, Arreios e artigos pt^ra v-age^
&o!as, Atanados, Pellegos, Caronas e obras
de Couro em geral. " Aviamento para
iei.os e correleiros. Malas, arbgos imos

cnrleiras. pastas.
officiai da Laf. etc. etc.

Luiz PradeliaAdorando esse ente, sentimos
a alma sublimar-se, attiugindo o
apice de uina apotheose, porque
na sublimidade d’alma são eternos

os sentimentos puros e leaes.
Quanta harmonia, quanta sin

ceridade e quanta belleza quando
estamos ao lado desse ente! O co
ração pulsa mais vivo e fremen-
te, com um

notanios, que no intimo d’alma, ura
sentimento novo se agita, fazendo
brotar dos olhos, = duas lagrimas
crj'^síalmas, que talvez sejam as
lagrimas da felicidade !

Outubro - 28

sei'

Mobilias de todo e qualquer
estylo. Acabamento perfeito.
Preços sem competidores.
Camas de ferro, colchões, ca
deiras de vários typos, inclu
sive para creanças.

cintos

para futebol, typo

PREÇOS MODICOS

a

Facilita-se o Pagamento !
HUGO BRANDINI●‘que” de anormal e✓N

TELEPHONE, 167

RUA BARAO de JUNDIAHY, 86

JUNDIAHY

M Oails h liinilialiy, 52 - Plisno, 38?
Não,^ é ^ hastãnte ter bom

ção f 0 pniicipãl é bem sãber stppli-
car-lhe a bondade.

cora-

Jundiahy
ANTONIO KOHLER

I
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.as
esta. No ccu feericamente estrei
tado, a lua punha uma nota dis
cordante, com 0 seu crescente,

meio daquelles milhares de
pontos luminosos que baüavamno
ar. Velho e impenitente bohemio,
eu passeava minha bohemia pe
las ruas desertas da cidade,
a religiosidade de um crente hin
du, ao fazer a volta da mesquita
de sua devoção. Là longe, bem
longe, umajanella entreaberta, pu
nha na penumbra da —

de luz, qne era a vida, e que dahi
a pouco seria amor. Essa luz foi
0 pharol a atrahir a minha bohe-
luia, a excravisar

dor, éra pouco tempo elíé . dariaE não nascerarh os boheinios, pa
ra, na sua pseuda felicidade sof- cabo do. seu negocio, montado com
írérem ? Pobre e infòrtunado bo- o dinheiro resultante da parte que

hemio!... Mâgóarám e esfranga- lhe tocára na herança materna. No
Iharam o teu pobre còraçâo!... começo.tudo. foi. muito.beuL Os
E nunca mais eu me esq.ueci des- negocias corriam-lhe,, ás mil mara-
sa noite e dessa estrella... Foi vilhas e elle parecia ter adquiri-
porisso qiiè eu hontem quedei-me do juizo,i).ois não gastava tolamente
a olhar as estrellas! Eu procurei o dinheirò que ganhava. E elle

ganhava dinheiro de factb, As gran
des partidas de aUafa,. compradas
num dia eram véndidas , n’outro,
com margem de lucros fábúlosos.
A fortuna favorécia-o iateiramen-

te. Mas isso não durou muito. Ao

cabo de alguns mezes, voltou a
vida desregrada de antigamente e

no

com

.V

em vão aquella que falava de meu
amor pois foi delle testemunha.
E minha estrella não_ appareceu
esta noite! Porque seria? !... Tal-

- vez a estas horas ella esteja, com
. a sua eterna indiscrição, a pre
senciar novas juras e canções de

: amor, que serão amanhã, juras e
canções perdidas !. .. Como ellas começou a esbanjar estupj damente
são ciosas de seus segredos! Como a sua fortuna. Nada adeantou con-
ellas espesinham o meu soífrer!.. selhos de amigos. Nada adeantou

Mas contudo, eu gosto sem- reprehensões deseupae. Um anuo
pre de admirar as ostrellas, pois depois elle estava completamente
a sua resplandescencia e o seu ar- ..arruinado. Um seu velho amigo

■ genteo tremeluzir, traz , sempre á dos bpcos escolares, palestrando
mente a lembrança daquella outra um dia com seu pae, perguntou
estrella, que naterra, eu vi e ameil... por elle:

Estrellas que fulguraes no ceu!
Como eu vos amo! Vós sois e se
reis sempre a eterna e muda con- ^
fidente de meus segredos e de banjador e em poucos mezes deu
meus amores! cabo de tudo quanto possuía de

seu e ainda ficou devendo. Nada

Sabonete GESSY,

artigos escolares e miu

dezas em geral

rua, um raio

T-, , meu coraçao.
Em busca delia caminhei eu. Por
detraz dessa janella, um rosto bel-
lo e angelical, sorria o melhor de
seus sorrisos, cantava em surdina
0 melhor de seus cantos. Eu me
deixei atrahir por esse sorriso,
me deixei prender por esse
to. O companheiro inveterado de
todo

H

eu

3»: can-

bohemio — o violão —
cantou em suas cordas, a minha
primeira canção de amor. E o meu
coração desde esse dia deixou de

ser livre e passou a ser captivo,
da mulher de sorriso lindo e do
canto angelical. Eu bem me lem-

nesse dia uma estrella gran
de, brilhava com desusado brilho,
bem longe, muito longe. E foi
sa a estrella que testemunhou
meu amor. Nesse dia por certo,
ella marcou no seu diário, mais
● indiscrição — ^
indiscrição de ser testemunha do
meu de bardo bohemio, co-
mo ^Ihás. todos os bardos. Mas a
miniia felicidade não durou muito.
Um dia ella partiu sem ao menos
dizer-me adeus. Meu coração san
grou, mas 0 meu rosto rio. Não
ora porventura um pobre bohemio?

0

y. — Como vae o Estevam ?

— Mal. Muito mal. Como sa

bes elle é muito estroina e es-

AS

(A’ senhorita Elisa Figueiredo)

Quedei-me esta noite a olhar
as estrellas. Procurei no brilho de
cada uma dellas. ler a sua histo
ria, porque todas as estrellas tem
sua historia. Mas foi em vão. Não
sei porque ellas estavam
tão retrahidas,
Mas ellas brilhavam como sempre,
com aquelle brilho límpido, treme-
luzente e argenteo! Áh ! As
trellas !... Foram ellas que me per
deram !... Foi a admirar as estrel
las, que eu aprendí a amar e foi
amando que eu me perdi I Eu bem
me lembro. Foi mima noite
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Álvaro Tristonho

mesm	

escapou...

— E aquella grande partida
de alfafa, que havia comprado ul
timamente, e a bom preço ?

— AIi! meu amigo ! nem is
so escapou!... Elle deu cabo del
ia também... ‘'comeu-a'’ toda.., to-
dinha...

es-

o

assim

tão solitárias !... uma na

Grão Visir
es-

Quando o Estevam Malhado es
tabeleceu-se com aquelle grande
deposito de alfafa, muita gente
previu a sua próxima ruina. Ra-

estoiivado, estroina e gasta-

os homens felizes são incapazes
de fazer injustiça, porque não tem a
noção do phenomeno mais commum na
vida, que é a cJôr.como paz
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Agéncta ‘Geral de Loteríás da
Capital Federal é São Paulo

João Bapíjsta da Rocha
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Jundsahy
Telephone, 4-0 Plione. 328

[stãilo dc Sgo PauíQVILLA ARENS

Filial:

● JUNDiAHY
Â PREDILECTA

S Rua Barão de Jundiahy, 64
Phone, 97

JTrniTnimYTrrvrrr-j

CASA OLIVEIRA
\

t Fundado em 1896

t Completo sortimento de ferragens,
n Louças e Tintas, Artigos para En

canamentos, Cimento, Arame far
pado. Telhas de zinco, Pormicida
superior e Sementes.

BrüQiia de electrlcidede em (jsral

SECCOS E MOLHADOS

Vidros para Vidraças

Saques sobre Portugal Hespanha oitalia,
a cargo do BANCO OO MINHO

casa que mais sortes

tem veMido em Jundialsy.

São sem conta os íeiizar-

i

i

dos enriquecidos por e!la.

Procurem esta ca

sa e nâo se ar

rependerão.

A. J. OLIV El RA
t

RUA B. DE JUNDIAHY, 108

Telephone, 89 - JUNDIAHY
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